
P E R I Ó D I C O  O F I C I A L  D O  P R O J E T O  M A Ç O N A R I A  T U P I N I Q U I M

M A I O  E  J U N H O   D E  2 0 2 6 V O L U M E  3 1

MAÇONARIA
TUPINIQUIM JO

RN
AL

EDITORIAL
A primeira vez que eu topei com os escritos de Wirth, acredito que assim como a maioria dos
maçons brasileiros, foi durante as instruções nos Rituais do Rito Escocês Antigo e Aceito. A
descoberta dessa informação para alguns irmãos do Rito de York chegou a causar úlceras
inflamando discursos coléricos. Mas isso é assunto para outra hora. Mesmo com o torcer de nariz
de irmãos mais puristas, eu sempre acreditei que suas interpretações zodiacais, tanto escritas
como imagéticas, facilitassem a compreensão do mito solar constante em nossa tradição. Por isso,
como mais uma fonte para o livro que estou escrevendo sobre o Grau de Mestre Maçom, adquiri a
tradução do Ricardo Cruz do livre do Mestre de Oswald Wirth. A obra é interessantíssima, de fato. 

Eu não sei vocês, mas quando eu gosto dos escritos de alguém, eu procuro saber mais sobre o
autor. Vida pessoal, hobbies e afins. E quando falamos de maçonaria, é claro que queremos saber
mais sobre a sua vida maçônica. Acontece que mesmo que possua muita coisa na internet sobre
Wirth, muitas são reproduções de uma mesma fonte e que carecem de informações precisas. Neste
cenário, decidi então escrever um pouco sobre a personalidade do nosso querido que embala parte
do REAA no Brasil.

Espero que gostem!
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Por Cloves Gregorio



OSWALD WIRTH FOI UM  RENOVADOR E

DEFENSOR DA VERDADEIRA MAÇONARIA
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No início de sua vida profissional, Wirth
trabalhou como livreiro e contador em sua
estadia em Londres[3][4]. Depois tirou serviço
militar obrigatório no 106º regimento em
Châlons-sur-Marne, cidade ao nordeste da
França em 1882. Este momento de sua vida é meio
nebuloso e aparentemente é aqui que seu
interesse pelo Magnetismo Animal de Franz
Anton Mesmer, famoso médico alemão, entra em
jogo e ele trabalha como curandeiro em Paris. A
prática é interrompida pois em 1885 contraiu uma
doença na medula que o deixou em uma cadeira
de rodas[5]. 

1] LOGE La Pierre Brute. Oswald Wirth. Disponível em:
https://logelapierrebrute.org/masonic-biography/oswald-wirth/. Acesso em
agosto de 2026.
[2] LEPAGE, Marius apud SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS ANTIGAS. Vida e Obra de
Oswald Wirth. Disponível em: https://sca.org.br/. Acesso em agosto de 2026.
[3] SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS ANTIGAS. Vida e Obra de Oswald Wirth.
Disponível em: https://sca.org.br/. Acesso em agosto de 2026.
[4] BIBLIOTHÈQUE NATIONALE DE FRANCE (BnF). Oswald Wirth (1860-1943).
BnF Essentiels, [Paris], [2026?]. Disponível em:
https://essentiels.bnf.fr/fr/image/2b7bc0ca-9994-4305-aa3a-15f4954c6a71-
oswald-wirth-1860-1943. Acesso em agosto de 2026.
[5] Ibidem.

O Maçonaria Tupiniquim Jornal é um periódico
que apresenta textos e estudos referentes a
história, liturgia e cultura da maçonaria,
visando instruir e informar acerca da
fraternidade a irmãos estudiosos.
 
O periódico, a partir e 2024, será distribuído
bimestralmente em formato eletrônico para os
apoiadores do Maçonaria Tupiniquim, através
da plataforma apoia.se, disponível no
endereço eletrônico a seguir clicando aqui.
Ou optar por um plano anual via pix. 
Mais informações no e-mail:
cloves@maconariatupiniquim.com.br

Quer assinar nosso jornal por
menos de um café por mês?

Jean Baylot

Como muitos de vocês sabem, escrevo uma série de livros sobre o Simbolismo do Rito Escocês
Antigo e Aceito. Para melhor fundamentar o trabalho, não me esquivo das fontes que explicam
nossos rituais, e por isso cheguei em Oswald Wirth. Mas quem seria esse maçom que escreveu
manuais para os três graus do simbolismo que reflete em nossa maçonaria aqui no Brasil?

É valido comentar que para conseguir escrever algo sobre a vida dele com o mínimo de sobriedade,
me vali dos arquivos de Jean Bossu, jornalista e historiador francês que reuniu informações em
mais de 160 mil fichas nas décadas de 1960 e 1970. Estas fichas atualmente podem ser consultadas
na hemeroteca da Biblioteca Nacional Francesa. Espero que com esses arquivos, mais os parcos
textos que tem disponível sobre o autor na internet, eu seja capaz de apresentar algo satisfatório a
vocês leitores.  

Joseph Paul Oswald Wirth nasceu no vilarejo de Brienz na Suiça em 05 de agosto de 1860. Teve uma
criação conflituosa de uma mãe católica fervorosa e um pai anticlerical[1]. Essa dicotomia de
crenças no lar, provavelmente ajudou a formar o seu entendimento religioso, que poderemos
constatar mais adiante. Wirth teve uma vida curiosa, de muitas experiências. Estudou no Colégio
Católico Saint-Michel, onde segundo Lepage, foi convidado a se retirar por alimentar ideias
conflituosas com a fé católica[2]. 

OSWALD WIRTH: QUEM ERA O MAÇOM
QUE INFLUENCIOU AS INSTRUÇÕES
DO RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO?
C L O V E S  G R E G O R I O
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